
                                 UM ESTRANHO AMIGO 

  Certo dia, já faz anos, ele apareceu-me em casa com bela 

gravura de Dürer, que ainda guardo como precioso bem,  

devidamente emoldurada e posta em lugar de destaque na casa. 

Havia retornado da Europa e assegurou-me que a tinha trazido do 

castelo que possuía no Velho Continente. Médico de formação, 

clinicou por algum tempo nos Estados Unidos e então, já com os anos 

a pesar-lhe nos ombros, fixou residência no Brasil, a maior parte do 

tempo na cidade grande, porém dois dias por semana na praia, onde 

tinha pequeno apartamento. Foi em um desses dias em que sempre 

almoçava em minha residência que, talvez tocado por generoso vinho 

que consumimos durante as conversas, confessou-me  ter sido piloto 

da Luftwaffe (força aérea alemã durante o Terceiro Reich) na 

Segunda Grande Guerra. Admito, entretanto, que muito embora 

compreendesse seu comportamento, duvidei daquela  informação, 

uma vez que seu nome era indiscutivelmente judeu. Mas também 

pode ser que ele haja alterado o nome ao vir para o ocidente,  a fim de 

escapar dos sabidos preconceitos contra os alemães em razão dos  

abomináveis crimes do nazismo. Entretanto, nunca comentei com ele 

sobre essa minha suspeita, jamais comprovada. Imagino, contudo, 

como possa ter sofrido, sendo certas minhas suspeitas, com a 

implacável perseguição aos nazistas foragidos pelos quatro cantos do 

mundo e quantos traumas de guerra hão de lhe ter ficado. Mas era 

figura encantadora, com longas barbas brancas que lembravam 

Papai Noel, sempre bem humorado e de conversa inteligente. Lutou 

contra um câncer, inclusive tendo ido tratar-se na América, mas em 

vão, pois a doença  afinal acabou levando-o. 

  Guerras, além da destruição material, sempre deixam 

marcas em seus participantes. Não somente cicatrizes e aleijões, mas 

igualmente transtornos psíquicos. Conheci, em minha terra natal, 

conceituado cidadão que entrava em pânico ao ouvir rojões 

espoucando nas festas juninas. Havia ele participado da Força 

Expedicionária Brasileira na memorável campanha da Itália, onde 

muitos brasileiros perderam a vida. 



  Ainda hoje existem combates locais em várias partes do 

mundo. Parece que, nestes tempos de consumismo e materialismo, o 

Criador, cujos caminhos nunca se desviam da paz, vem sendo 

esquecido pelos que cultuam a guerra como meio de se conseguir 

liberdade e prosperidade. Esquecem-se da sobrevivência do espírito 

ou, muito pior, há os que proclamam bonançosa vida espiritual a 

quem se sacrifica pela eliminação física dos que seriam infiéis, 

segundo enviesada interpretação do Livro Sagrado que lhes 

fundamenta a religião. Se todos se amassem e se respeitassem, 

independentemente do lugar de nascimento ou da religião professada, 

haveria paz  sem dúvida alguma. O que nos faz pensar que o ser 

humano ainda precisa evoluir. E muito.  

  Reflexões tais costumo fazê-las com freqüência, neste 

quarto final de vida, em que muitos de meus amigos já se foram. Até 

mesmo com o Raimundo, caiçara simples porém de vivaz inteligência, 

com quem sempre converso. Pois foi ele que me fez refletir ao afirmar 

que só mata alguns poucos insetos nocivos e os peixes que pesca. 

“Nada mais, seu doutor. Se o governo me convocar para a guerra, me 

embrenho no mato onde ninguém vai me encontrar. Conto com o 

senhor pra não me dedurar”. Estejam todos certos de que vou mesmo 

ficar de bico calado. E até mesmo, se for questionado, sugerir que ele 

possa ter fugido para o nordeste.  Guerra, jamais... 
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